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Recordação triste
No dia 'í d'rste mor.. foz 56

onnos que na cidade da Virgem.
no baluarte das liberdades, fo-
ram arrastados á forca pelo
monstrnoso crime do serem libe-
racs. dez individuos, que a liis-
teria com justo motivo santifi-
cuu de iii-.artyros

A carnil'ii-ina dos verdugos.
defensores d'uina causa rrpcl-
lente não se sociava com um
pequeno exemplo'; era preciso
em nome da patria e do. aliar
dar-se ao povo um divertimen-
to diario que andava tristt` pela
escutam-Lone o anna ameaça vi.

O adro José Agostinho dr
Macedo. dizia: «Acaba um de

ornearl Em baixo. este em
liaixo. outro em cima É E isto
agora nos dias dc maio que ilz'io
para tudo l Oh que saliva l Door.
a traga l Jal que o aiiuo amea-
ça escassez. dè-sc ao povo alc-
yrão diario com carne fresca»

Assim sc escrevia n'aquelle
tempoJrlatando -sc aqurlle bar-
haro feito, aquella liachapal,
oudc os apologistas d'om rei fr-
ror. e usurpador, se einliriagzi..

vam com o sangue dos pobres
suppliciados! lllcm uma pala-
vra de compaixão ao menos;

ois foram drz vidas que se rou-
aram ii sociedade c a Deus.

A' sociedade. porque llic
eram prestantes _aqurlles cida-
dãos: a Dous.porquc eram seus
filhos.

Mas os verdugos, os falsa-
rios hypocritas, a ralé estupida
assim o exigia :dê-se ao povo
um alt-grão diario com carne
fresca»

Que bella cousa com tão
bons principios e apostoldsl E

ueriain que vingasse. Nairque
flnis é justo. e patrocinou
aquellcs quo queriam e deram
ao lar -domcstico paz e vida. a
nação liberdade e luz e aos tp-
raunos o remorso do seus cri-
mes. a raiva infernal de verem
entrar triumphantes os aposto-
los do bem, esmagando com o
seu peso os reptis que empe-
couham tudoI os .osurpadores
d'um reino i ue vivia. graças ao
feroz despotismo, nas mais den-`
sas trevas l v

E os verdugos viram d um
dia para o outro calor-lhes
aos pés toda a sua soberba, to'-
do o seu orgullio,aut_c a imposi-
ção dos illustrcs caudillios d a-
quella famosa revolução, que
elevou ao throuo uma familia
liberal que nos governai E por~

.___._-.¬..._-~-___.._-_..___..

Nao tinham rllos a forca e
as proprias luis do reino?

justo. Não podiam cofres .do
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que t Não podiam,como qiiaos-l traducção l'oi publicada no rei-
ipicr outros governos coiistiiui- ^ nado dr. Luci oVri-o. pelo judvo
dos, manter-se na governação? Tlicoilorio de hipnose. Origi-

nes tri'r que recorrer it esta
para corrigir a versao dos sc-

Porquc. . . l'oiquc Deus é tonta.
O concilio de Trento rcro-

sci-tão vivrr em solo civilisado; . nlieocn como vei-sao autiicnti-
porque nao podiam aqurllas ic-lca a vulgatri, trailucção latino
ras raivosas viver ii'csias para- dos livros santos publicada por
gens, on'lc se estabeli'ciam os , S. .lri-oiiyiiio.

povo não vos espiugiii'dcttssc, c
nào vos coiilirccssc ainda.

ros (li-pornos a nossa saudade.
Foram rllcs : Antonio Ber-

nardo dc Britto e (Iuolia. Bor-

Sobre o tumiilo dos marty- '

principios da justiça c do amor! l
Loiros. monstros ferozes, é Lgire iiiipi-iiiiir no Vaticano uma

que vos l'osti-is. e seriais. se ozedicçi'io muito correcta d'esta

i

U papa Sixto V fez corri-

Bilili:i,cujas provas elle mesmo
rrviu. Est.Á pontilicr. n'oina loil-
la do l.° de março de l589.
declarou que esta ti-aducçao era
a unica reconhecida autliriiti-
ca pelo coiicilio do Trento. Mas

Murilo Francisco Pinlirii'o, Clc- em R$92 o papa Clemente Vlll
monte da hilva Mello Soares do cassou esta decisao e substituiu
Freitas. iii-:uniram z'llamirl Ilra- 'I por uma versão difl'crautc a que
vita "tai Vi'-'igzefr't1`ina'..i`rimcis»
cu Silverio do lllugulliíirs Sei'-
ríio, Joaquim Manuel da Fonse-
ca Lobo. José Antonio d'Ulivri-
ra Silva BarrosJosé Maria Mar-
tiniano da Fonseca. Manuel
Luiz Nogueira. Victoi-tflo'l'elles
de Medeiros o Vasconcellos.

Cassipet.

A BIBLIA

Esta colleccão dos livros
santos encerra o antigo e novo
Testamento. Os primeiros fo-
ram oscriptos antes de Ji-sus
Chi-isto. Conteem a historia da
creoci'io do mundo, da queda
de homem, do diluvio. da dis-
persão do genero humano, o
historia dos Judeus, a lei de
llloysés. tratados de moral, e
as predicçõcs dos proplietas.
0 novo Testamento contem os
livros escriplos depois da morte
de Jesus Christo por seus apos-
tolos ou por seus discípulos.

Este livro por excellencia
tem sido traduzido em quosi
todos as linguas; a mais anti-

a versão é a que Ptolomeu
hiladrlplio fez redigir cerca

de 28d onoos antes da era chris-
ta. Esta versão foi chamada
dos csetcntàu, não por ser
obra de 7'2 pessoas. mas por-
que os 12 juizes do Sinhodrio a
a'pprovaram o declararam au-
thcotica. A primeira versão em
grego depois da morte de Jc-
sus Cbristo. foi feita oo anno
128 no reinado de Adriano. po-
lo judeu Aquila de Sinope.

A segunda versão na mes-
ma lingua é devida a Siucma-
co, Samaritano dc nascimento,
que llorrsceo no reinado do im-
pci-odor Severo. Uma terceira

äixto V: havia appmadrrfhls.
guns sao de opiniao que a diri-
si'io em capitulos o versículos
l'oi por muito tempo desconhe-
cida,e que é devida a Originrs.
Segundo outros críticos os livros
santos foram sempre assim
distribuidos. A Biblia contem
66 livros; l:189 capitiilos;3 |:l7i›
versículos; 7713656 palavras;
3.2'ib'flzöütl letras; :i palavra a: en-
contra-sc ali repetida .'iö:~ltl7
vozes. e o nomc de .lehovah
01855 vezes. Di'sile 18l a 1820
a sociedade Biblica de Londres
havia frito distribuir 2.559:0UU
Biblias ou novos Tratamentos
em 128 dialoctos diversos..

Esta sociedade emprcgâra
em 18:12 oina soinma do
23.500:U00 francos (4500:00ll$
reis) para cumprir o i'iin dc sua
instituição. Ein ISIS a socieda-
de Biblica de S. Pctcrsbourgo
só fez publicar 43 edições da
Biblia em t7 idiomas differen-
188.

Aprísco.

.___- mag-__...

VESTUÁRIO
A especie humana. como

sabemos. é a unica que reveste
artificialmente o seu corpo com
substancias que pela sua natu-
reza collocam o individuo ao
abrigo das intumperies.

As vestes teem Sobre a nos
sa organisação uma influencia
decisiva. jzi modificando-a para
a adaptei' as novas condicoes
da vida, já trazendo-lho gra-
ves perturbações funccionaes.
que dão em resultado lesões lino
tante seriais. Assim o uso dos
se atos apertados produzem os
ca los, que podem,quaodo piza-
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l

As p'iblir'ici'i 'A littaritt'im ud. i publicar-
las gratis, rar. 'li-'n lo-âifi nn rudnoqâo dois exemplo-og.

As sssigiuitiiras são psfzan ii-liantnilca.

Itadarçan. rua .Y wii do Santo Antonio namoro l'lí't. o

dos. dar origom a accidcutrs
graves: ainda mais. concebe-sc
ramo o pé achando-sr muito
comprimido. it cii'i'nlšiçíio min
se possa n'clle fazer convenien-
tenirntr.rrsnlt:inilii d'isto :i po-
bre nutrição dos tecidos. quo
podem soflror uma atropliia gr-
I'itl.

Na China. as mulheres da
'alta aristrocacia. querendo os-
tentar a força do seu poilrr.
coiirleniuam os pés a uma atro-
phia d'rstii natureza. pois os
apcrtnm desde crranras. r rn-
_ti'rg.iin aos seus servos o tra-
ballio da locomoção.

Entre nos tambem existo
n'uiiia certa classe da socieda-
de uma tendencia para fazer os
pés pequeninos. D'aqui resulta
que o individuo querendo aper-
feiçoar-sr. segue o caminho op-
posto. 'nttingindo mon unfni-.ili-
dade bem defonida quando os
seus dedos cuidando-sc formam
um verdadeiro casco.

Entreinos porem oo vcs-
tum-io.

As roupas que trazemos
em contacto com a pollo. são
ein geral de lã, algodao e linho.

As duas primeiras substan-
cias tem pelas suas proprieda-
des pliysicas applicaçoes divor-
sas das do Iinlio, _

A là como o algodão con-
vem aos individuoszque term de
executar trabalhos violentos.
pois quo o suor encontra n'ellas
um avido abservente, que o vae
roubar á superficie cutanea pa-
ra o por em contacto com o ar,
onde elle se evapora longe da
polleze sem lhe roubar portao -
to o calor que n'outriis condi-
ções perderia onrganisnio. Coin
o linho já se não dá o mesmo,
e o individuo que se veste com
tecidos d'esle material. esta
sempre eu' contacto com uma
camada de suor cuja evapora-
ção continua é a fonte de uma
consideravel despesa calorica-

As calças apertadas são
prejudiciaes, porque não eo pro-
duzem a deslocação das vísceras
como tambem influem sobre a
respiração que é principalmen-
te abdominal (no liomrm).

As gravatas altas, duras e
liirtas são egualmcntc prejudi-
ciar-s, porque. comprimiudo as
veias do pescoço, vi'io produzir
perturbação circolatorius, que
podem dar a apoplcxia como
rrsultado.

U uso dos cliapcns altos
cujo rebordo é bastante duro,
produz jii dores na .'abcçn, já
obstaculos ii circulação na por.
te que .elle abrange, z-egolian..
do d'iiqui a falta de alimenta-

cao para os linllios pillosos o a
sua morte. originando-se assim
os calvosllr facto é bem vulgar
om individuo que com o chapeu
na cabeca parem` ter muito ca'-
lwllo. apresenta uma respeita-
vcl caro :a quando descoberto,
mis .1m- a queda do cabello se

localisou na parte coberta.
s. a.”

lirmiiciilzisnaiiim
Ainda no palco.
Pois já vao sendo massada. ili-

zoin vosscnrins.
Mas que quai-rm i
Houve tampo oiii que os niissos

thcotios passavam suncs apos aouos
snui serum as suas portas abertas a
ui'io scr oiii iliai ilc olelc'ios o ain-
da assim, quando estas não eram
fritas .'i caipirh-i.

Porem como todo muda, esta
estado não se pode conservar.

Uai dia, o Velloso tovo a fi-liz
lembrança de nos dar um caminho
dc forro. '

Isto soube-se lá tira.
Os touristes aproveitando as

commodidados níiorecidas por aqnolä
Ia via de locomoção. julgaram cho-
garla a hora de visitarem Guima-
räas.

Vieram, viram. estudaram, o
ato ha quem digo quo afliuiraram',
o que nos não atlirmamo'â, depois,
foram-so. `

E* d'essa quadra que dont:
esta nossa nova vida theatrol.

Díspersos por essa mundo,prin-
clpiarain ii winrar-nos, não como
aquelle povo que se curvava revoreu
te ante as procissões das maratoaas',
nas ipiae; so distribution pães beu-
tos como etílcaz antídoto contra a
iiyiimphobla, mas sim como um pm
vo civitisaflo, amante do belle e alem
d'lsto. rico.

Estas palestras eram publicas.
Os empresarios das companhias

ouviram-nos: da auillcção à resolu-
ção pouco vagueou.

Uma bella manhã disseram:
Ah! ellos teem dinheiro e gos-

to; pois bem, vamos explorados.
Viaraiu.inas coitados em que spo»

cal na occasião em quo nos nos pre-
parava mos com penitencias e jejuiis
para :i grande viagem que iamos ser
orcaflos a fazer, por causo do fim

do mundo.
Os espectacular. «leram-so, mas

os tlieati'os tiraram ipiasi vazios.
Porem basta, que esta nossa

preciosa lingua, já se ia estendendo
bastante, sem no menos se recorda r,
que vive em uma terra, em no
muitas vezes os velhos, não nos ão
licença de sermos alegres.

«si cimento fo. crânio..
Sa fossemos minucfltsos na tri~

tica 'ao desempenho `iii**'r.`liiiitos1i zar-
imolla do Lai-ra o Bai'bieri, que ser.
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' viu para dehute da companhia hes-

panhola,que nos visitou na passada
semana; cre, amavel leitor que mui-
to teriamos que escalpelar; porem,
como as nossas apreciações são fei~
tas a nel d'oiscms directos: que
aproveitando a pobresa dos trajes.
o pouco fresco do corpo feminino e
hoa vontade de todos, achamos
a execução qnasi regular; com ex-
cepção do linal do segundo acto que
nos pareceu um desfazer de feira
acompanhado de violento charivari.

I

l I

E agora uma noticia muito
agradavel, que com satisfação trans
mittimos aos nosos estimados lclto-
res, que adoram o hello.

Annuucia se a proxima chega-
da da magna ttroups. do theatro
(ln D.. Morin ll.

Raul l'olpirt.

r Êijotiriariu
Arcebispo de My-

telene

o

Chegou Inmtmn no comlmyo
das li horas ria manhã o caem.”
snr. Arcebispo de lllytelene, cu-
nhado do digno pur do reino e
nosso illustre conterraneo o excm.°
snr. conde da Margarida.

.aguardava o recem-chegado na
estação de Villa Flor o escm.° snr.
conde de Margaridc esua oxcm.'fa-
milia .

Theatro de D. Affon-
so Ilenrlques

Em beneficio da prestanto e
hencmerita Sociedade Martins Sar-
mento, os briosov oiliciaes inferio-
res do regimento do infantaria 20
levaram hontem à scena no theatro
de D. Affonso Henriques o drama
em 3 actos «Norloas dc Sangue» e
a comedia em i acto :Os dois sur-
dos.

O theatro que se achava litte-
ralmcutc cheio de espectadores. es-
tava decorado com arcos de morta o
grande quantidade de flores, apre~
sentando um aspecto agradavel e de
elfeito.

As damas, praaenteiras, alfa-
veis e graciosas. ostentavam magni-
ficas e elegantes tatiattes. protestan-
do assim a sua adhesão a sympathi-
ea festa.

A's 9 horas da noite comecou
o espectaculo, que correu muito ro-
gularmeute, havendo muitas chama-
das e muitas palmas.

No final do 3.°acto, o distincto
jurisconsulto d'esta cidade e digno
presidente da Sociedade Martins
Sarmento, o snr. dr. Jose da Cu-
nha Sampaio, olIoreccu aos actores
uma Iindissima coroa de carvalho e
louro com largas fitas de seda fran-
jadas a ouro, onde se lia aseguintu
inscripcao:

A' Sociedade Dmmatt'ca de Inƒan
teria 20

Oll'erece
A Sociedade Martins Suriname

agradecido

N'esta occasiâo as pahnas re-
gemntiram em todo o theatro epor

estante tempo, tomando as nossas
dam s parte activa n'esta manifes-
tação.

Por ilill'ercntcs vezes lindos
banquete foram lançados ao palco,
tanto dos camarotes, como da pla-
tela.

0 ensaiador, que era um te-
nente, teve uma chamada especial.
ltssim como o nosso amigo Azevedo,
aspirante I ollicial, que serviu do

0 espectaculo terminou á i-
hora da noite.

Familia. Motti

A familia Ànt'illott't'foi
.homem dar um espectaculo a
Fafe.

Um verso de Camões

0 nosso esclarecidopoilega a
«Aurora do Cavado» aprecia do se-
guinte modo o nosso presado amigo
n .iistincto collaborador d'este jornal
Brauiio Caldas:

t0 sur. Branlio Caldas. sobri-
nho do illustre sabio e conhecido
professor hracarense, decano dos
entes do iyceu de Braga, o snr.
Pereira Caldas, moço dotado de nm
entil espirito e d= muito talento. e

ja bastante conhecido como poeta,
tendo sido urn dos que, como tal,
figura entre commemoradores bra-
c-trensesdo tricenteuario de Camões.
frequenta actualmente com distinc-
cão o 23' anno das faculdades de
dirciio e theologia.

Em o n.° 68, de ld de feve
reiro passado. rln «Commercio de
Guimarães: publicou o moço poeta
um mimoso soneto que pelo seu
verso final.

Quƒnunfhsnmtiapuucüh

se pode considerar como uma es-
pecie ramoniana, e esse nas passa-
das ferias da Paschoa foi nitidamen-
te reimpresso em opuscnlo. em que
o sor. iiraulio Caldas o ot'fereceu ao
llltlstl'odo Iiliiliogt'aphilo comunista,
o sr. dr Antonio Augusto de Car-
valho Monteiro.

A tiragem do opusculo foi ape-
nas de M exemplares. 0, em cartão
amarello; 8, em papel amelado, 8,
em papel nani; e 22, em papel cin-
zento. Nenhum d'eetee exemplares
se vende.

Bazar

Prommette ser explonrlido o Ba-
zar de ¡wendes organisarlo pela he-
nemerita commissão de senhoras da
sociedade Martins Sarmento, como
já se deixa ver pela relação das
prendas já recolhidas, e cuja publi-
cação hoje iniciamos. EiI-a:

Ex.” Sr." D. Adelaide Teixei-
ra do Menezeszuma puiceira d'oi-
ro-rlois quadros. D. Maria' Josh
Teixeira de Menezes=uma argola
de prata para guardaua o.

D. Roca Teixeira e Menezes
-um estojo do prata.

i). Dorotheia Teixeira de Mo-
uelces-um par de jarras.

Condessa de Margarida-uma
adeira de prata -um quadro

hrogtgiadoz-Iuma caixa da lenços bor-
dados a cor-uma caixa de carão.

D. Luiza Cardozo de Menezes
(Margaridel-uma bombonniere.

D. Marianna de Mello Mene-
zes Girão=nima pregadeira de Val-
lodo bordada.

Baronesa de Paco Vieira-uma
caixa de pellucia com estojo de cos-
tura.

Baronesa de Pombairomm
estojo de escrivaninha de prata.

D. Maria Anna de Mello Sam-
paio-nm sacca de canura de setim
bordado a matiz.

D.Maria lirizida de Mello Sam.
paio-uma almofada de setim bor
dada a matiz.

D. Maria Henriqueta` de Mello
Sampaio-nto banco para os pes
bordado a velludo e iio d`ouro.

Baroneza d'hlmargom==um pa-
liteiro de prata-uma pregadeira de
Seda bordada a oiro.

D. Maria Rita de Castro Sam-
paio=um servico para cha.

D. Anna da Conceição de Gas
tro Sampaio Ciamarinhoszum ser.
vice de toucador.

Antonio Leite de Castro Grama.
rinhos-um acafatinho bordado.

D. Bozo dos Prazeres Mendon-
ça-uma medalha de fdigrana de
prata-duas musicas.

i). Anna Mendonça de Bar-
ros--uma carteira de visita-«uma
cruz de coral,do pescocomm alfine-
te de peito==nma pulceira de nikel.

Alberto ('.ardosoi de Menezes
r aridej um qua ro.

(na Elima Anonimo-um quadro de
N. Senhora, com flores.

D. Camilla Lobo Pereira Lei-
te==um aderece de prata-um esto-
jo de prata.

Viscondw de Roria=uma ta-
baquoira dourada.

Manoel Marinho Falcão de

Castro Martins-um estojo de fu-
mar de tartaruga e prata.

D.Errnelinda e D.Julia Marinha
Falcão de Castro Martins-um par
de jarras com pes do prata.

Meirelles dt Irmão-um tinteiv
ro, um par do jarras para toucador.

Francisco Meirelles Ribeiro=
uma pipasiuha com copos para licor.

D. Antonia Maria de Souza
Roirigues=um quadro grande.

I). Ernestina de Jesus Passos-
um prtr de meias de criança horda
dao-uma caixa com toucador-oin
frasoi de vidro-pru doscanco do
relogio.

_ D. Virginia Ernestina Machado
dos Santos -utn frasco de agua de
Colonia

D. Emilia Candida Machado
dos Santos -mu por do jarras.

D. Maria Ermelinda de Freitas
Costa-um par de jarras.

D. Maria Emilia de Freitas
Sampaio e Castro: um brinquedo dc
criança.

D. Antonia Candida de Freitas
Sampaio e Castro: um par do meias=
bordadas.

D. Emilia Zeferino de Freitas
Sampaio e Castro: um frasco de
agua da Colonia.

D. Maria de Noronha: um par
de vasos para toucador.

D. Ernestina Freire de Andra-
de um porte-letra: uma pasta de
xaräo. f'

D. Rita Peixoto d'Abreu:
quadro.

D. Anna da Purificação da S.

IllIl

Cadavai-duas toalhas de linho
bordadas-ums caneca de louça-
uma cestinha, bordada um cinzeiro
de louça um agasalho da cabeca-um
par de casticaes de vidro.

D. Jozefina M. Pestana de Vas‹-
conceilos-uina pregadeira bordada .
a uiro.

D. Leopoldina M. Pestana de
Vasconcellos do Valle --um india,-
pensavel. l

D. Angelina M. Pestana do Vas- l
concellns um descanco de relogio
bordado i

D. Albertina Alitalia. dm'. No- ;.
ves- um corto de sapatos borda
dos-nm estojo de escrivaninha.

Pedro de Souza- Guedes Agui-
ar-uma hilheteira-um par
jarras.

D. Elvira dÀhrou Malheiro:-
utna caixa de pellucia.

D. Joaquina Lopes da Silva-
uma bilheteirawm cofre de madei.
ra.

Custodio hipes da Silvafluma
caixa de lenços bordados a côr.

Manoel da Costa Marques-3
caixas com lenços de bretanha-

Joa ¡uim da Costa Marques.
uma caixa de lenços de hretauba.

Joaquim Marques Guimarães-
um globo com flores.

João Antonio da Silva-uma
caixa de peliucia com um estojo de
costura.

D. Antonia Rebello Cardoso de
Menezes-um pm-te- tenra bordado.

Antonio José Marques -urn
vostido completo de haptisado.

D. Maria de Freitas Costafi
umas cortinas.

Jose Maria Pestana de Vascon~
cellos-um calix e colher de prata.

D. Elvira d'Assumpçäo da Sil-
va Pires-um doscanço de relogio,
bordado. -
Baroneza de Pomheiromm tabulei-
ro de madeira rendilhado; D, Ma-
ria Anna de Mello Sampaio,um sa-
chetde velludo ara luvas; D. Ma~
ria Margarida e Mello Sampaio,
uma pregadeira de velludo; Viscon-
dessa de Roriz, uma hilbeteira de
madeira com uma pintura; D. Julia
e Ermelinda Marinho Falcão, nm
copo de crystal e um estojo; Fran-
cisca Pinheiro Osorio, um par de
jarras c um centro para toucador;
P.° Manoel Pinheiro, um caixa com
lenços; D. Joanna de .Magalhães
.tv-chamam par de ' rras. uma fer-
radura com um de al e uma pre-
gadeira; D. Maria Guilhermina Fa.
ria Vieira, uma pasta de seda, uma
caixinha de vidro com uns sapati-
nhos de porcellana e uns vazos com
flores; D. Maria Adelaide de Souza
ifariamm talher de prata; D. Maria
Candida e D. .Maria Joanna de Cas-
tro, um_par de jarrinhas para flores

e uns pratinhos; Viscondessa d'Aà-
riz,um cacifro de palha e dois qua-
dros; D. Maria Philomena de Car-
valho Rebello de Souza, um limpa
pennas e uma bilheteira.

(Sentindo)

Praça. de S. Thiago

Os melhoramentos que se vão
fazer na praça de S. Thiago,consis_
tem no terraplanamento e caiceta
mento da praca, d'um aqueducto'
longitudinal e respectivos canos
transversaes edu 3 passeios, um
ao nascente, outro ao sul e o ter-
ceiro ao norte.

As obras deverão estar conclui-
das no espaço de cinco meses.

Hospicio dos Expos-
tos

'i'enflu sabido errado o mappa
do movimento dos expostos, que

. publicamos no ultimo numero do
nosso jornal, reproduzimol-o hoje

0 movimento d'csto ostabeieci
mento durante o meu proximo lin-
do, foi o seguinte :

Existiam :lili creaucas, entra-
ram por abandono e; foram subsi-
diados 12; falleceram 2; foi outro
une aos paes t; findaram a lactação
:31.o findararn a creação 2. Total

0.

Reunião

Ante-homem pelas to horas
.da inanhäma egreja da Real Irman-
dade de Nossa Senhora da Consola-
cão e Santos Passos, houve reunião
d'assemblea geral para a acceilacão
ou não acceltação dc differentes lc-
garlos.

Não havendo, porem, numero
sumciente de irmãos para so cons-
tituir a assembleia. ficou esta addia-
da para o proximo domingo, func-
cionando então com qualquer numc-
ro de irmãos, como determina o
Estatuto d'aqoella irmandade.
«regado na «nunes Antonin to

se Rodrigues Canzlido-äüüóüfifl reis,
(para capital do Asylo de Mzindici-
dade) com a obrigação de 3 missas
annuaes.

Legado do padre Francisco
Ventura da 8.'-8005000 reis (pa-
ra o capital do Asylo) com a obri
äaçäo de I missa annual e collocação

o seu retrato na galeria dos hem-
leitores.

Logado de Jolie d'OIiveira
Cardoso. 2205000 reis (para capi-
tal da Irmandade), com a obrigação
de t missas annuaes.

Offerta da cam.l D. Maria Jo»
se Fernandes do Valle, de Braga,
4505000' reis (para capital do
asylo) com o encargo de 2 missas
annoaes e coilocação d'um retrato
d'um seu fallecido tio.

Adiante vae o convite.

Eleição

Fei hontem eleita a nova meza
da Irmandade do Cordão e Chagas
erectn na egreja de S. Damaso,que
tem da servir para ¡Säo-isso.

A inova mesa ficou composta
dos seguintes snrs:

Juiz, Manuel José Teixeira;
secretario, Francisco Martins Fer-
nandes: thcsoureiro da Irmandade,
Manuel Jose da Silva Miranda; the-
soureiro do hospital. Antonio Jose
Ribeiro; procurador, Antonio José
Ribeiro da Silva; mordomo do hos-
pital, Manuel Jose Martins; mordo-
mo da cera, Joaquim Antonio da
Cunha Guimarães.

_.

Outra

Hoje tambem foi eleita a nova
Meca de *Nossa Senhora do Terço.
erecta na egreja de S. Domingos,
que ficou composta dos seguintes
surs:

Juiz. Francisco José Mendes
Guimarães; secretario, Antonio Jo-
se Ribeiro; thesonreiro, Joäo de'
Oliveira Mattos; procurador, Fran-
cisco Candido Pinto; mordomos,
Antonio Jose Martins Guimarães,
Jose Maria de Oliveira, Theodoro
Ferreira da Cunha. '-

Agressão

Nu noite de quinta feira da
semana passada, no logar da
Conceição, suburbios d'esta ei-
dade, o lavrador José d'Olivei-
ru, casado,c poe dc cinco l'ihus,
menores. du ft't'gtitt de Fer-
iucnlõos, taictiheu uma gravíssi-
mu contusão na uubcçn, rm vir-
tude de uma pnuludu que lhe
l'imt vibrudt. segundo se dia.,
porlosé da Silvavulgo o Trinta.
Dionne. da tnesoin freguesia.

O itgt'ctlítlu cstt't um perigo
de vida.

Ao dignissimo Delegado
recummendumns :nais este vu-
lcntt'lo d'uquella freguesia. onde
ainda hu pouco tempo foram i'o-
ridos uns tendoiros ambulantes,
d'estu cidade, qui` se recolhe-
rum ao hospital du Misericor-
ilumude estiveram cerc . do í't)
dias em curativo.

Exames d'instrucção
, primaria.

Concluiram-se no dia 8 d'este
¡no! os exames d'imtrucçãz) prima-
ria elementar, que,‹:omo noticiara-
mesmo haviam de fazer na cazu da
Sociedade Martins Sarmento.

Ficaram approvallos (id-sendo
ii do sexo femenino. Dentro estes,
ficaram distinctos os seguintes:

João de Barros Rodrigues, ii-
lho do dr. Antonio Joaquim Rodri-
gues d'Oliveira. Alumnos do insti-
tuto Escolar da Sociedade Martins
Sarmento.

Luiz Avelino de Souza Peixo
to, filho de Simão de Souza Peixof
l0- Álumous do mesmo Instituto.

D. ldalina Augusto Pereira. fl-
Iha de Abilio Julio Barboza. Alum-
ua da escola ollicial de Viaella. -

D. Anna da Conceição Barros,
filha 'le Antonio José de Barros.
Ainmnas da mesma escola.

Francis-code Souza Caravana.
de Barcellos. `^ ' “_” ` '

Manoel Cardoso e Silva, idem.
Não podemos deixar em silen-

cio a cordnra, prudencia o reconhe~
cida educação do digno sub inspe-
ctor d'este circulo o snr. Antonio
Maria Pinheiro Junior que se h zu-
ve dignamente na direcção das pro-
vas d'amhos os jurys. Parabens aos
vimaranonses por encontrarem n'es-
te cavalheiro o digno successor do
sympatico snr. Manoel Justino Pe-
reira da Cruz.

Bog-ações

Começaram-se hoje as roga-
cões que -a Egroju Catholica celebra
no' tres dias :pie procedem imine-
iliatamente a festa da Ascensão.

Grande concurso de povo acom-
panhava o Cabito da Collvg ads,
que se dirigiu para a egreja de S.
Domingos em substituição da de S.
Miguel, onde iam em tempos anti-
gos.

Amanhã irão a S. Francisco
por não existir a capalia de Santo
Andre. E depois de amanha serio
feitas em Santa Clara. que primeiro
eram em S. Torquato, depois foram
na capelia da Madre de Deus e por
ultimo na do Salvador, que se le-
vantava no Campo de D. Affonso
Henriques.

0 seu fim é implorarda Pro-
videncia que se amerceie das semen-
teiras, afastando os males que as
destroem, quer do tempo, quer d`al-
guns animaes.

Traz origem do anno .Há em
que S. Mamert, Bispo de Vienna,
eaortou os seus diocesanos a estas
sup licas ou ladainhas menores,para
as istingnir de ladainha maior que
se rosa nodia de S. Marcos a 26
d'ahril.
cclon 'o (Padu-

cação e ensino

Fstii em distribuição a 3.' ca-
derneta d'esta importantíssima obra,
devida aos cuidados do editor Por-
tuense o sor Ernesto Chardron, e ii
qual nos temos ja referido.

Agradmmos a remessa.
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Vizella e Taipas

Nestes dois :nag'nil'íms e ara-
mados estabelecimentos thermnes.
que tanto honrmn o nussa terracoiu
as suas riquezas tlmrapentiras, Já se
acham algumas familias a banhos.

A maior parte das cosas estão
alugadas para os inezos de junho o
julho.

Nos hoteis. teem-se proreniflo
muitos logar-es.

“rostinho
' DiCCI'JNAuIO

UNIVERSAL
HF.

EDUCAÇÃÚ E ENSlNll
Util ã mocidade de ambos
os sexos, às mães de familia, aos
drofessores, aosflirei-.tues e di-

cretoras de eollegios c
aos alumnos que se pre-

param para exame

Contudo eomois cssmrífrl da sobe-
dorio humfmo e toda o scien-

cío quotidi'o.1mme¡irc opplr'coirel, es-
pecialmente no mtsino

TUDO SiIIlIPLlFIChQO

Está em distrihnicão e 3.*a
caderneta d'csta publicação,

Preço
Asslgnu-su na livrnt'iu d'

ERNESTO GHÀRDIIUN=PÚRTO

Agradecimento
`t ultimamente penhorado

b agradeço u todas as
um.” senhoras e caralhrirus
que durante a minha ultima
enfermidade se interessaram
por mim, j'i visit-.inilo-me, ji
mandando saber do meu eslo-
dn, signifirnndo a todos u mi-
nha iiidrlerel e perduruvelgm-
tidão.

Guimarães. tl d'ahril de
1885.
Antonio Serophím Afi'onqo Barbosa..

i (Itu)

AnfiUNcIoí
Convite

TÃO se tendo reunido
hoje numero legal de

irmãos do lteal Irmandade de
Nosso Senhora da Consolação e
Santos Passos paro acreitaeño
ou não aeeritação de legados,
em conformidade do estatuto e
segunda reunião terá logar no
proximo domingo, pelas ll] ho-
rus da manhã, nn egrqa da lr-
mandado.

Guimarães. ll de maio'de
1885;

0 Provedor
Antonio Mendes Ribeiro.

I l 13

AVISO
Casa Penhortsta.

Vimaranense

“IDAS as pessoas que
term penhorrs n'este

casa com juros em divida, sun
revenidas para os rirem satis-
azer ate 20 do corrente, no

certeza de que, neoolfadzeudo
assim. serão os mesin'os penhor
res vendidos em'lcilão que co-
meçará no dia 3i do mesmo.

Guimarães H de maio de
1885.

(1121

*citação-edital
2.' Publicação

O COEI'NEERCIO DE (ímMR.RÁES
e cortorio do escrivão abaixo :s-
signodo, pendcm seus termos n s
.tuctos de justilicação paro habi-
litação, nos quaes e justilicantr
'Thereza Maria Melides.. tambem
conhecida pelo nome de Thereza
Joaquina. viuva do Custodio do
`(alle. do lugar do Villurinlui.l`rc
guezia. de S. Miguel de Gonça
d'rstn romana-n. pela i uol a. justi-
lif-.antf' prt'trnrle hahi ¡ter-w m
um unico herdeira de seu filho
Miguel .losè Mendes, fallcl'ido no
Rio de .lêmeion linperio do Bra
zil, no estado de solteiro, sem
testamento e sem descendentes:
o pelo presente licum citados to-
dos os iuter'ssudos incrrtos para
na segunda audiencia posterior' ao
pmzo de 30 dias, a contar da se-
gunda publicação d'este unnuucio.
verem ncuzar este citação, c ahi
ussinur-se-llie tres audiências pu-
ra dfllnzirem o que tiverem a
o porá mesmo justifirocão: de-
r orando-sc que as nndiencias
d'cste juizo se costumam fazer
todas as seguintes e. quintas-fei-
ras de code semana, no tribunal
judicial silo no extincto convento
do S. Domingos d'cste cidade
não sendo dia santilirni'lo ou fe-
riado. porque, sendo-o, se fazem
nos dias immcdiatos livres, sem-
pre pelas ill horas da manhã.

Guimarães it de Abril de
1885.

Vercficado
Sento:

O Escrivão do' Lt' ofiiclo
Abílio Maria d'zllmcidrt Coutinho

Hi

Editos de 30 dias
'2.' publicação

_._ l'ÍlJt] tribunal commerci-
el'ño primeira instan-

cia da cidade de Guiuarães,e
rortorio do escrivão privativo
d'cllc. abaixo ossiguado, correm
cditos de 30 dias a re i' erimen-
to do Domingos José e Souza
Junior. d'esta cidade, citando
Manoel Antonio Goncalves Perdi-
gão, que teve o seu ultimo do-
micilio em Villa Verde d'Ouro,
da comarca do Chaves,_e actual-
mente auzente emparte lncerta do
Imperio do Brazil, para que co m-
pareça na s-:vunda' audiencia de
expediente do dito tribunal com-
mercial, posterior ao prazo dos
editos. que se começará a con-
tar da publicação do ultimo an-
nuncio, a lim de faller aos termos
do uma acção commercial perdi-
vidu de rommercio da importou-
eia de littlããlll reis com os jn-
ros da mora. que se liquidarem,
vel-a installar e assignar as trcz
eudiencias Fara contestar com a

eua de in allivel lançamento e
e revelia. seguindo-se os mais

termos até final com o advogado
que lhe for nomeado. `

As audiencias fazem-se no
tribunal d'ellas, estacionado no
cxtincto convento de S. Domin-
go s. da dita cidade de Guimerãcs
nas segundase quintas feiras de
todos as semanas, não sendo di-

`¬:55. feriados ou senctificados, por-
que;°sendo-o, se tszem nos im-
medietos dias, pelas 10 da ma-
nhã. _

Guimarães. 13 de Abril
de t885.

Verilicado-
' Santos.

0 Escrivão
ÊELO juizo' de direito da

comarca de' Glimorães

'1

João Joaquim dfütíveiro Basto
109

Arrematacão
2.' publicação

ÊEID juizo de direito n'os-
` " ta comarca e certoriodo

cgcriião abaixo assinando, no
.lia 24 de maio ¡roximo _lucturo
pelas ill horas do nienhomo tri-
imita' judicial d'csta comarca, Si-
t'i n - estiueto convento de S.
Domingos d'csta unindo, 1.o: Vit'-
tude (lu deliberação tomada pc-
to concelho de familia no int'çm
tario por oliito de Thon'ie Perei-
ro Lopes, razado que foi com o
viuva inventurimlte Marin Vaz
de Faria., da froguezia de S.
Miguel das Caldos. d'csta romer-
cn,e para pagamento das dividas
epprot'adus no mestnoiut'eulariu
se lnnle proceder e zu'remataçào
dos seguintes bens, logo que lut-
ja lançador que cubra o valor
de sua avaliação; declarando-Sc
que a eontrihuirizäo de registro li-
cu a cargo dos nrrcmatantesn s. -
ber: Uma pro ricdade situada
no logar de . Domingos, da
Íreguezia de S. Miguel das CaL
das, de natureza alludial. com-
posta. de razas telrcos, e telha-
dos. tres peqn'nns loiras de ter-
ra de horta. com arvores de ri-
nho e oliveiras. cjunto para ole-
do de Poente um bocado de ter-
reno de mello com al uns pique-
uos pinheiros, avalie' a na quan-
tiu de 80-5000 reis: Uma mora-
da de cszes situado na rua da
Caldeiroa, freguesia de S. Sebas-
tião, d'esto cidade de Gimnarãcs,
rom o numero de policia 46, o
qual é censuaria a rommuuidude
uu Gnroria do (Iolleeinfla, d'csta

porta e um tabuleiro Para e fren-
te, e um pequeno rosto. nos tra-
zeiros, avaliado livre na quantia.
de 295$2l10 reis: O dominio util
d'um prazo de i ue è directo Sc-
nhorio Antonio ese da Silva Bas-
lo, d'este. cidade, a quem se pn-
ga de loro annualmeutc 200
reis em dinheiro, rom o laudemio
da quarentena, composto d'ume
morada de roms com a frente
de pedra,e pará as trazeiras de
tabiquc, com seus Iojase um pe-
queno roxio nas trazeiras, situa-
da ne rue da Rainha. freguezie
de S. Miguel das Caldos com os
numeros de olicia 21, 23, o
25, avaliado irre de Íoro e lau-
demio na quantia de 77655100
reis.

Pelo presente ficam citados
todo os credores incertos e se-
nhorios directos para deduziremV
e uzarem o seu direito na forma
da lei.

Guimarães. 30 de Abril de
l885.

Verificauor”

Santos.

O escrivão, do to' oflicto
Abilio Marin d'Almeí'äo Coutinho.

' 108

Bom emprego de
capital

ENDE-SE em Brega no
dia 24 de maio co ren-

te, em praca e a quem mais
der, a quinta dos Faliiões, de-
nominado_M.\nnz nc Dann_: é
junta á estação de caminho de
ferro, tem um bom palacio. ca-
pella, jardins, pomares. 'e é to-

ldu circuitnda sobre si.
113

mesmo rii'lzule,1`;tte_.so._co.uipär , _
d'nm andar 'de sobrado rom uma.

NMUERO ot
(JUL LEG l O

DE

Nossa sennom DA coNcEIçÃo
Íã-U.l“ luÃEs

flll'rlllJO n'esta cidade, ha pouco mais do cinro mezes. ja
_ cata p-'rto de sessenta alumnos internos e externos, com

apz'fl'z' 'turn-raio a l'nirat'rl.
N este rollegio ensinam-se. des'lo já.. todos as disciplinas do

l_vreu "- semmarms e a inosim lingua. ingleza. para o que tem pro-
fliss'fres cmnpeteutemen'te habilitados. .Os internos pagam (anne lectivo) 853000 reis. ` _

Os professores, alem do d'ins'tfhcrfio primaria elementar. são: _
P.” Antonio Joaquim leiteira, P " Marmol Martins Lopes, Abilio
Martins Gonçalves. Henrique de _.. rralho.

I Medico-To Ex.” Sur. Dr. Augusto All'roilo de Mattos Chaves
Director espiritual-P.e Antonio Joaquim Teixeira .

(76)

RECRUTAMENTO MILITAR
®S poes do familia. que tenham filhos sujeitos ao servico mi-

: ' litzu', e os queiram remir desse tributo de ssnguo por uma
quantia relativamente pequena, segundo suas edades, ¡irizlem segu-
ml-os na Companhia Anxilladnl'a, fundada em Lisboa,
que lhes ollhreee as maiores garantias ccnio seucapitnl da quantia
1:UOO:(_)UO$OO().

_Bo mesmo modo. uquelles que tiverem filhos no Brazil ainda.não livres dresse tributo, e que mois tarde terão do din' M) librasp'u'n os rennrrm. podem muito mois economicamente obter essa cr-
nussão. segurando-os desde jà n'estu Goumanliia

Ororreslmnfl'ente em Braga: Francisco Marques Duarte-Ruade Santas Margarida n.” l.
O Sub-corresnonélente em Guimarães.--Luiz José GoncalvesBusto-lino de S. Damozo numero 119. 91

\ "-

il.

'l “LOJA DO LEQUE

Acaba de receber magníficos
murins finos sem preparo

'para' precos baratissimos

f DIAS sz IRMÃO

ALQUIIJARIA

os _
Manoel Alves da Silva 09so e I
ESCRIPTORIO em easnförszr. Geo-va..ato AttrtsomhoL Pinto, comf'efltabeleic mentode cutelarias e ferragens/nó Ca_ _ _ mp0 do Ton-:zal n. 38 e .39 fm efiqadinhas, continua. a.tretas' calcio-ben landeanx, coupès, victor-iaschar-a-bancu. deligencias, por preç'os modi:cos, garantindo o' bom serviço para o quetem bons trens, bom. gado e bom pessoal-tambem Se encal'reffa d_ _ _ ,_. e desnachos e tr

'hortas de mew: ¢ an.-nilorias ou emcomendas` ` ` entreais est-.access do caminho de ferro e esta cida.-de ou outro qualquer destino
cal'l'O'Çaü Pluopi'ias. Q para. O (luem

Guimarães., 25 de fevereiro de 1885.

Manoel Alves da Silva Cosme;
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Luiz José Goncal ves Basto
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ULTIMA NOVIDADE!

' memos I no nosium

COMPAN -
.Em Gunnarães no Campo de S. Francisco n.° 14 e 15

Sem prestação d'entrap
da. e sem augmento

algum nos preços

Machinas de costura
DA COMPANHIA FABRIL

.As que não tem rival em todo o mundo e as que nãoprocuradns por
'boda a parte como as mais sondas e proprias para. o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

cumnno com As lmmcües
_H`__

`

Ancient-:s

v'INDE Á'

om.uI33 Pon

ääiëifläãä

Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma.-
chlnas que se enviarão gratis.

iai., . Podeis adquirir qualquer
das legítimas Q tão

IA FABRIL sINcsRF

apreciadaá

DE NOVA-YORK.

f “fimodigccgosoëâdfsfito açrsdiwla fabri-

~€J
l ULTIMA NOVIDADE

Mimi-NAS DE GÚSTUM
TÚDÚ§ DS MIETUHES

D E P O SIT O

EM CASA DE

W
m

m
k
m

Luiz José Gonçalves Basto É
fiS-BUA DE S. DAMASO--50

GUIMA BAES

FABRICA DE sABAo
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira. d'Abreu.__& Irmão
16=Rua de Couros=16

a..ca, 0m réu-w),afêiígmndã'exti'ucšfifí quâ
tem tido os seus productos. resolvermu
angmcntnl-a e dar-lho maior di-senvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consuimnidorcs.

PREÇOS Do sABAo
Liquâílidade, cada 459 grammaa (antigo arratc-l) 'To rs.
2 o. O. l l n l u 60 D

3.a o ñ o o I o 50 I

4%. ç l o a l O l 4.0 l

5.a n n n o n I n 20 J

A. quem comprar dó 15 kilogram-
mas para. cima., faz-se abatimento.

_Ti
/rtmmm2mimxmnm

TYPOGRAPIIIA

__
'1

)l

Succursaes em todas as capitaes do districto

msmmz
19, Campo do Tcural, 21

A lëmmmíms
EM âvcnda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de difi'eren'tcs pre-
ços.

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

SBWÍW permanente

l ctimco José Léfiííms.
- phiirnmceulico pela Esco-

Íü Medico-Cirurgia do Porto,
participa ao ublico eo todos
os excelleutissimos facultativos
que tem Ia sua pbarmacia ahor-
ta toda a noitc,_aviando immc-

_fl.

distamcntc as receitas que ihc
forem dirigidas. -

APROVEITE A OCCASIÃ 0

0mm rnsclsm
J

VENDEM-SE
___flf"¬_ ___'

mquinu de costura de
superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
tc. até-como para costureira a
boa compral"az promta venda.

LARGO DE s. sEBAsrrÃa

MOUTINHO

` GÚMME-RGW DE GUIMARÃES
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variadissimos caracteres, imprime-se com perfei-
ção. rapidez ebarctcza,epor preços excessivamcn- ,
modošwd-a a qualidade de im pressas. Ines como:

l¡Mobms delivru, lacturas, contas correntes, mappas, ro- À
f'tulos, circulares. biihetes dc estabelecimento. de visita cg
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N'ESTA typographia, recentemente montada com

XX
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casamento, arrondamemos, mcmcranduns, etequctas'
Vpara garrafas, bilhetes dc pharmacla, cartas funebres,
acções dc bancos e companhias. eaitaes, cartazes, em.
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